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RESUMO 

 

Moraes, Gilquênia Alves de. 2022. Corretivos incorporados ou não no preparo do solo para a 

cultura do milho(Zea mays). N˚ 26 p Monografia (Curso de Agronomia). Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2022. 

 

A utilização de corretivos de solo em solos do Cerrado é essencial para proporcionar 

maisprodutividades e corrigir acidez do solo. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo 

avaliar diferentes corretivos no solo, incorporados ou não na cultura do milho, na safra 2021/2022. 

A pesquisa foi desenvolvida em campo experimental e no Laboratório de Solos e Tecidos 

Vegetais do IF Goiano – Campus Rio Verde – GO, cujosprodutos utilizados foram: controle, 

calcário tradicional, calcário nanoparticulado, calcário filler, fort cálcio, óxido de cálcio 

incorporados ou não nas profundidades 00-10 e 10-20 cm. Não houve efeito significativo para o 

manejo, tipo de corretivo, nem para interação (manejo x tipo de corretivo) para as variáveis: 

Cálcio, magnésio, alumínio, potássio, fósforo, pH e V%. Na produtividade massa de mil grãos 

houve efeito significativo relativo ao manejo e não significativo para o tipo de corretivo e  para a 

interação (manejo x tipo de corretivo). 

 

Palavras-chave: Calagem. Corretivos Incorporados.  Não incorporados. 
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1 INTRODUÇÃO 

O milho (Zeamays) é o terceiro cereal mais produzido no Brasil, com destaque na 

safra de 2021/2022, no qual a produtividade foi de 81,8 milhões de toneladas. A 

produtividade no estado de Goiás foi de 4.547 kg ha-1, 35% inferior à estimativa inicial e 

semelhante à safra inferior (convém mencionar a safra anterior). Tal redução está 

correlacionada aos baixos índices pluviométricos no mês de abril, principalmente nas 

lavouras semeadas fora da janela de plantio.Para a safra 2022/23, há previsãode produção 

total de 126,9 milhões de toneladas de milho, um aumento esperado de 45%, comparada à 

safra anterior. Esse aumento na produção total é resultado do aumento de área de milho 

segunda safra em conjunto com a recuperação da produtividade projetada em campo das três 

safras, com aumento de 3,8% na área plantada (CONAB, 2022). 

Para obter resultados expressivos em produtividade nas futuras safras é indispensável 

a realização de bons manejos no preparo do solo, com destaque, principalmente, a correção 

do solo. A adequada correção da acidez do solo faz-se necessária, uma vez que, solos ácidos 

irão comprometer diretamente o desenvolvimento da cultura (BOMBOLIM et al., 2015). 

Com a utilização da calagem para correção dos solos, o pH eleva-se, neutraliza-se o 

alumínio (Al3+) tóxico, adiciona-se cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+), elevando a saturação 

por bases do solo (V%) (ZANDONÁ et al., 2015). De acordo com Alves et al. (1999) a V% 

ideal para o desenvolvimento adequadacondiçõespara o crescimento do sistema radicular, 

absorção de água e nutrientes pelo milho é a partir de 60%. 

O calcário é a mais útil e versátil de todas as rochas minerais industriais, pois possui 

um amplo leque de disponibilidade e um custo relativamente baixo, sendo utilizado como 

ferramenta para correção do pH do solo e na produção de óxidos. O processo de calcinação 

do calcário visa à decomposição através da queima a aproximadamente 900°C do carbonato 

de cálcio presente no calcário. A descarbonatação é provocada pela alta temperatura gerada 

pelo gás injetado no forno de calcinação, e as reações químicas e físicas transformam o 

calcário em óxido de cálcio (CaO) (ENGELHARDT et al., 2019). 

Com o uso de óxidos de Ca2+ e Mg2+, observou-se uma melhora no ambiente 

radicular no solo em subsuperfície, de forma direta através do fornecimento de Ca2+ e Mg2 e 

de forma indireta diminuindo os sítios de fixação de fósforo (P), aumentando a 

disponibilidade desse elemento para as plantas. Os óxidos também contribuíram para o 

desenvolvimento do sistema radicular das plantas, quando diminui as concentrações de H+, 

Al3+ e manganês (Mn) tóxico, favorecendo mais absorção de água e nutrientes 
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(KORNDORFER, 2020). Em função do pequeno tamanhodas partículas, os óxidos movem-

se com mais facilidade no perfil do solo quando comparada com os calcários 

tradicionalmente utilizados, permitindo ao mesmo que atue em regiões mais profundas do 

solo sem a necessidade da sua incorporação (CORRÊA et al., 2018). 

Com relação à incorporação do calcário, o método utilizado para aplicá-lo 

considerado fator de muita importância, impactando diretamente nas propriedades físicas e 

químicas do solo. No sistema convencional de cultivo do solo, o calcário é incorporado no 

solo e corrige a acidez e eleva a saturação de bases até a profundidade de preparo do solo (0-

20 cm), porém no sistema plantio direto o mesmo é deixado em superfície. O não 

revolvimento do solo no sistema plantio direto causa uma “frente de acidificação” em função 

da decomposição dos resíduos do material orgânico e das reações dos fertilizantes 

nitrogenados, diminuindo o pH do solo (ECKERT, 1991; PAIVA et al., 1996; ANGHINONI 

e SALET, 1998). 

Pelo fato do calcário (mineral/partícula) ser pouco solúvel em água e praticamente 

imóvel no perfil do solo, a utilização de produtos com maior solubilidade e mobilidade pode 

se tornar boa alternativa na correção do solo(FIRMANO et al., 2017).A utilização do 

calcário finamente moído (filler) acelera a reação do mesmono solo e facilita que desçaao 

longo perfil. A utilização desse tipo de calcário é recomendada em sistemas de plantio direto 

(SPD), uma vez que, pode trazer benefícios na correção do solo em superfície, pois essa 

prática é conhecida pelonão revolvimento de solo (ZAMBIASI JÚNIOR, 2016). Já os 

calcários nanoparticuladospossuem uma tecnologia emergente, que pode levar a uma nova 

revolução em todos os campos da ciência, sendo caracterizado por agregados atômicos ou 

moleculares com tamanho inferior a 100 nm, garantindo uma boa solubilidade do mesmo ao 

entrar em contato com a água (RICO et al., 2011; SABIR et al., 2014).  

Afertilidade do solo vem ajudando no estudo e produção da cultura do milho por 

meio, entre outros, de recomendações de calagem, granulometria ideal do calcário para cada 

sistema de produção e a decisão de incorporar ou não o mesmo. A pesquisa foi desenvolvida 

devido à importância econômica destacultura e as recomendações de qual efetivo modo de 

aplicaçãodos corretivos de solos não estarem consolidadas. 

Considerando que a fonte e agranulometria dos corretivos podem interferir na 

velocidade de reação no solo, este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito 

doscorretivosaplicadosincorporadosou não na correção da acidez do solo, bem como no 

rendimento de grãos na cultura domilho. 
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2REVISÃO DE LITERATURA 

O Cerrado brasileiro, nos últimos anos, tornou-se uma das importantes regiões do 

país na produção agrícola. A abertura e ocultivo nas áreas de Cerrado, sobretudo, na região 

central do país e, recentemente no nordeste brasileiro, tem contribuído para o aumento na 

produção de grãos nacional. A implantação da agricultura nos solos do Cerrado é 

consequentedas características da região, tais como: solos planos, profundos e boa 

precipitação. Entretanto, são considerados solos que possuem elevada acidez e de baixa 

fertilidade, por serem muito intemperizados, limitando o desenvolvimento das plantas 

cultivadas (RESENDE et al., 2014). 

A correção daacidez do soloé um fator crucial para o estabelecimento das culturas, 

haja vista, quesolos ácidos comprometerão diretamente na produtividade das plantas, de 

maneira que prática da calagem tem-se destacado como o método corretivo mais utilizado na 

agricultura (OLIVEIRA et al., 2010). 

O modo de aplicação de calcário irá interferir diretamente na velocidade e 

capacidade de reação no solo. Para Bortolanza e Klein (2015), a incorporação do calcário em 

sistemas convencionais fará com que as partículas do corretivo tenham contato mais íntimo 

com as partículas do solo, tornando o processo de solubilização mais eficiente. Quando 

aplicado superficialmente, a reação de neutralização irá dependerdas propriedades físicas, 

químicas do solo, bem como, da atividade biológica, além da dose e granulometria do 

calcário. Entretanto, tem-se como problema em sistemas convencionais a ausênciade 

resíduos culturais na superfície, gerandoproblemas de perdas de solo, água e redução na 

capacidade produtiva (CARVALHO et al., 2005).  

Com a finalidade de reduzir perdas de solo, vem sendo difundido o sistema de 

preparo e cultivo solo que prioriza a mínima mobilização, conhecido como SPD. Assim, os 

corretivos de acidez são aplicados na superfície do solo, e no período de 3-5 anos a sua 

reação ocorre preferencialmente até 10 cm de profundidade (ANGHINONI, 2007). Isso 

promove modificações quanto à utilização de calcário, pois pode reduzir a necessidade do 

insumo devido à menor camada de ação quando aplicado superficialmente. Os acúmulos 

superficiais de resíduos culturais trazem como benefícios o aumento da matéria orgânica no 

solo e de ácidos orgânicos em solução, os quais são responsáveis pela formação de 

complexos de alumínio trocável em solução, reduzindo sua atividade e toxidez para as 
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culturas de interesse (NOLLA E ANGNHINONI, 2006, SALET et al., 1999, NICOLODI et 

al., 2008). 

Entretanto, Nolla et al. (2020) ao avaliar a correção da acidez e disponibilização dos 

macronutrientes fósforo (P) e potássio (K) em Latossolo Vermelho Distrófico típico 

submetido à calagem incorporada e superficial para a cultura da soja, onde observaram que 

aplicação superficial e incorporada de calcário foi igualmente eficiente em aumentar os 

valores de pH-CaCl2 e neutralizar o Al+3. No entanto, as maiores doses de calcário foram 

consideras excessivas, por promoverem aumento de pH acima de 6,0. O calcário 

aplicadosuperficialmente e/ou incorporado aumentouos teores de fósforo e potássio, 

atingindo a melhor disponibilidade com calagem para elevar a saturação por bases até 60%. 

As maiores doses de calcário (para elevar V% até 70 e 80%) reduziram os teores de P e K. 

Tal similaridade entre as formas de aplicação pode-se relacionar com efeitos residuais do 

corretivo, o qual é caracterizado pelo tempo de duração da correção da acidez no solo, sendo 

muito recomendado quando a aplicação do calcário é realizada sem incorporação, no qual, a 

acidez do solo ocorrerá de forma gradativa. (SIRTOLI, 2006). 

Em contrapartida, Rodrighero et al. (2015) ao avaliaraplicação superficial de calcário 

calcítico e dolomítico e diferentes granulometriasem solos Latossolo Vermelho Distrófico e 

o Neossolo Litólico Húmico para as culturas milho e soja observaram que a aplicação 

docalcário sem incorporação reduziu0,0- 5,0cm, porém em menos intensidade de 5-10 cm. 

Observaramque amenização da acidez nas camadas mais superficiais foi em decorrência da 

elevação das doses do calcário calcítico e de corretivos com a granulometria mais fina. Não 

se verificou diferenças na produtividade independente do tipo de calcário, bem como da 

granulometria. 

Ao contrário, RATKE et al. (2018) ao avaliar diferentes granulometrias de calcário 

para correção da acidez do solo, fornecimento de Ca2+ ede Mg2+ , observou quemaiores 

granulometrias promoveu o maior desenvolvimento radicular e produtividade de milho no 

primeiro ano de cultivo após a calagem. Nesse contexto, os diferentes materiais calcários 

apresentam variações na eficiência agronômica, quando observados em diferentes culturas. 

Além disso, o tempo de correção da acidez do solo pode variar entre 

diferentesgranulometrias de calcário, afetando a disponibilidade de nutrientes no solo, a 

produção e a morfologia do sistema radicular de plantas de soja. 
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Sendo assim, por causa da baixa solubilidade do calcário em água, a granulometria é 

muito importante, uma vez que, a dissolução fica na dependência do contato com as 

partículas do solo. O tamanho das partículas condiciona a taxa de reatividade do calcário e o 

qual a reatividade do mesmo estará diretamente relacionada o poder relativo de 

neutralização total (PRNT) (GONÇALVES et al., 2011). 

E de senso comum que quanto maior o PRNT, maior é a reatividade do corretivo e 

maior é a sua ação no solo. A utilização de um calcário com maior ou menor PRNT depende 

da necessidade do produtor em relação ao tempo de resposta do corretivo, do tipo de cultura 

a ser implantada e não menos importante a questão da viabilidade econômica. Os 

calcáriostipo “filler” possuem uma granulometria mais fina, onde ele irá reagir em 20 dias 

(ARAÚJO, 2017). 

Cravo et al. (2012) aoavaliar a calagem em Latossolo Amarelo Distrófico e a 

influência nos atributos químicos do solo e na produtividade de culturas anuais, onde 

utilizou calcário tradicional com PRNT de 75% aplicado a lanço e incorporado 

posteriormente, os autores observaram queem todos os cultivos de milho houveincremento 

de produção de grãos em decorrência da aplicação de calcário no ano de 2003, verificando-

se que o modelo quadrático foi o que melhor se ajustou aos resultados. Esses resultados 

parecem estar associados ao aumento do teor de Ca2+ + Mg2+, que passou de 2,2 cmolc dm-3, 

antes da aplicação do calcário para 4,41 cmolc dm-3, com a aplicação de 1t ha-1 docorretivo 

indicando o efeito residual do calcário aplicado no solo no primeiro ano, o que manteve 

elevada a produtividade da cultura por quatro cultivos consecutivos. 

Corroborando com Alleoni et al. (2005) ao estudar os atributos químicos de um 

Latossolo de Cerrado, de acordo com diferentes formas de aplicação, o qual os autores 

observaram que a calagem aumentou o pH, os teores de Ca2+ e Mg2+ trocáveis e a saturação 

por bases, bem como reduziu os teores de Al3+ trocável e a acidez potencial (H+ + Al3+) do 

solo. Na primeira época de amostragem (seis meses após a calagem), as modificações nesses 

atributos foram até à profundidade de 20 cm, quando o calcário foi incorporado. Também, 

ficaram restritas à camada de 0–5 cm, quando o calcário foi aplicado em superfície. Nas 

outras duas épocas de amostragem (18 e 30 meses após a calagem), os efeitos foram 

observados até 20 cm de profundidade, nas parcelas com calcário incorporado, e até 10 cm 

de profundidade, quando a calagem foi realizada em superfície. A calagem na superfície 

proporcionoudiminuição do Al3+trocável na camada de solo de 10–20 cm 30 meses após a 

aplicação. 
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 3   MATERIAIS E MÉTODOS 

Este experimento foi instaladoe conduzido no campo experimental da estação de 

pesquisa da BIOTECH TERRA FORTE BRASIL S.A em condições de campo localizado no 

município de Rio Verde-GO, sob as coordenadas geográficas: Latitude -17˚45’33’’S, 

Longitude -50˚ 41’ 00’’W e Altitude de 742 metros. 

A área utilizada foi de segundo ano sistema soja/milho. O solo foi amostrado em 

duascamadas (00-10 e 10-20 cm), para o conhecimento das propriedades físicas e químicas. 

Acoleta de solo foi realizada no dia 11 de novembro de 2021 para posterior correção do 

solo. Os resultados encontrados na análise de solo estão representados na Tabela 1. 

Tabela 1. Atributos químicos do solo das camadas 00-10 e 10-20cm de profundidade antes 

da aplicação dos corretivos nas parcelas com tratamentos e testemunhas. 

 

Camadas (cm) Ca Mg Al H+Al K 

  cmolcdm-3    mg dm-3 

00-10 2,2 1,4 0,08 5,8 158 

10-20 1,7 0,9 0,07 5,7 101 

      

Camadas (cm) P (mel) Mn S B Zn 

  mg dm-3    

00-10 4,1 60,2 6,9 0,24 8,2 

10-20 2,5 43,2 4,0 0,23 3,9 

      

Camadas (cm) Cu Fe CTC Sat. Al V 

  mgdm-3 cmolcdm-3 %  

00-10 4,6 26 9,8 2,0 41,0 

10-20 5,5 26 8,6 2,3 34,3 

      

Camadas (cm) M.O. Argila Areia Silte pH 

  g dm-3   CaCl2 

00-10 42,4 525 300 175 4,8 

10-20 31,9 525 275 200 4,9 

Ca: cálcio; Mg: magnésio; (H+Al): hidrogênio + alumínio; K: potássio; P (mel): fósforo mehlich; Mn: 

manganês; S: enxofre; B: Boro; Zn: Zinco; Cu: Cobre; Fe: Ferro; CTC: Capacidade de troca catiônica; Sat. Al: 

Saturação por alumínio; V: Saturação por Bases; M.O.: Matéria Orgânica; pH: potencial hidrogeniônico. 

 

Podendo ser observado que de acordo com os dados da análise de solo, que os teores de 

cálcio estámédio e o magnésio, ferro e cobre está bom. Entretanto, os teores de fósforo e a 

saturação por alumínio estão muito baixos.Já os teores de manganês, zinco e potássio estão muito 
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bons, o enxofre está médio e o de boro está baixo. De acordo com os teores de argila pode-se 

caracterizá-lo como solo de textura argilosa, pH ácido e com elevada CTC. 

O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso em faixas em que a aplicação 

dos corretivos foi realizada no dia 22 de dezembro de 2022. Foram utilizados cinco tipos de 

corretivos: controle (sem aplicação de corretivo) (CONTR), calcário tradicional (CT), calcário 

nanoparticulado (CN), calcário filler (CF), fort cálcio (F Ca) e óxido (OX). Esses corretivos foram 

aplicados a lanço e incorporado na profundidade de 0-20 cm e somente a lanço, totalizando 12 

tratamentos com e três repetições, totalizando 36 parcelas experimentais. 

O plantio do milho foi feito no dia 17 de fevereiro de 2022 no período da segunda safra (57 

dias após a aplicação dos produtos). Ahibrido precoce utilizado foi a variedade FS670PWU com 

espaçamento de 0,5 m e profundidade de 0,3 m.Com a população de 60 mil plantas ha-1, em que 

cada parcela continha seis linhas plantadas.  

O experimento, ao todo, teve comprimento de 72 metros e largura de 14 metrose 

doisblocos, onde cada parcela apresentava 15 m², largura de 3x5 metros e espaçamento de um 

(1,0) metro de uma parcela para outra dos blocos incorporado e não incorporado teve espaçamento 

de dois metros entre um e outro.  

A coleta de solopara avaliação do efeito dos tratamentos na qualidade química do solo foi 

realizada com auxílio de furadeiras e brocas nas profundidades de 0-10 e 10-20 cm por parcela no 

dia 31 de agosto de 2022, tendo então uma amostra composta de cada parcela, oriundas de 12 sub-

amostras coletadas aleatoriamente na parcela. Depois da coleta, as amostras foram encaminhadas 

para o laboratório comercial e onde foram analisados os respectivos nutrientes: Ca2+, Mg2+, Al3+, 

K+, P, pH e V%.  

A colheita do milho foi realizada no dia 27 de julho de 2022colheu apenas as duas linhas 

do meio e posteriormente foram levadas ao laboratório de solos do IFGoiano Campus Rio Verde-

GO e passaram por um processo de secagem em estufa de circulação forçada de ar, a 65ºC por 72 

horas, para uniformizaçãoda umidade. Para a determinação da massa de mil grãos (MMG) foi 

realizadadebulha manual, contando-se uma amostra de cada parcela e pesadas em balança analítica 

de precisão, sendo a medida expressa em gramase posterior determinação da produtividade.  

Foi empregado a análise de variância do utilizando o teste de comparação de médias de 

Tukey a 5% de significância para avaliar o efeito dos diferentes corretivos e para o manejo 

(incorporado ou não) em todas as variáveis analisadas e a posterior comparação das médias entre 

os corretivos onde os dados obtidos foram submetidos ao software estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2 estão os resultados das variáveis químicas do solo, produtividade e massa de 

mil grãos,comparando os diferentes tratamentos, onde não foi observada interação entre manejo e 

os corretivos avaliados. Foi observado efeito significativo para os teores de Ca2+ nas camadas de 

10-20 cm e para a produtividade e massa de mil grãos. 

 

Tabela 2. Efeito da incorporação ou não dos corretivos nos valores médios observados de nutrientes na 

análise de solo nas profundidades de 00-10 e 10-20 cm para a cultura do milho (Zea Mays). 

 Manejo (M) Tipos de corretivo (TC) M X TC CV % 

  Análise de Solo de 00-10 cm   

Ca2+(cmolcdm-3) 0,15ns 0,24ns 0,21ns 19,12 

Mg2+(cmolc dm-3) 0,24ns 0,30ns 0,30ns 27,43 

K+(mg dm-3) 0,82ns 0,94ns 0,71ns 30,44 

P(mg dm-3) 0,24ns 0,64ns 0,39ns 62,95 

pH (CaCl2) 0,82ns 0,10ns 0,07ns 4,36 

V % 0,37ns 0,15ns 0,16ns 14,79 

     

  Análise de Solo de 10-20 cm   

Ca2+(cmolc dm-3) 0,02* 0,25ns 0,24ns 32.50 

Mg2+(cmolc dm-3) 0,06ns 0,45ns 0.47ns 46.62 

K+ (mg dm-3) 0,75ns 0,23ns 0.6944ns 31.96 

P(mg dm-3) 0,20ns 0,76ns 0.4795ns 37.33 

pH (CaCl2) 0,10ns 0,13ns 0.1858ns 4.38 

V % 0.3312ns 0.4595ns 0.3190ns 23.03 

     

  
Parâmetros de produção da 

cultura  
  

Produtividade (kg ha-1) 0.0000 * 0.0860ns 0.0965ns 17.57 

MMG (g) 

 
0.0228 * 0.9209ns 0.5369ns 12.76 

ns: não significativo; *: significativo; Ca2+: cálcio; Mg2+: magnésio; K+: potássio; P: fósforo; pH: potencial hidrogeniônico; 

 V%: saturação por bases; MMG: massa de mil grãos; M X TC: interação do manejo com tipos de corretivo. 

 

Pela análise de variância nãomostrouefeito significativo para o manejo, tipo de corretivo, e 

bem como para a interação (manejo x tipo de corretivo), conforme a Tabela 3, para as variáveis: 

cálcio, magnésio, potássio, fósforo,na profundidade de 00-10 e 10-20 cm. Em razão dos 

resultadosnas condições de condução desse experimento, onde os corretivos tiveram um tempo de 

reação de 57 dias antes do plantio e houve uma baixa precipitação pluviométrica nesse 

período,independentemente do tipo de corretivo, não hádiferenças consideráveis nos teores dos 

nutrientes analisado.Entretanto, Fidalski et al. (2015) ao avaliar os efeitos do manejo de solos 
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(incorporado e não incorporado) na correção do solo observaram que não houve efeito do 

revolvimento do solo e da calagem para os demais atributos químicos do solo (P; H+Al3+; K+; 

Ca2+; V%), com exceção dos teores de Mg2+, que aumentaram na camada de 0,00-0,10 m em razão 

da aplicação de calcário tradicional dolomítico ao solo, tanto com aplicação superficial quanto 

com incorporação. Os autores justificaram que a ausência de efeitos significativos do 

revolvimento do solo pode estar associada ao acúmulo de nutrientes a 0,00-0,20 m no período 

contínuo de 17 anos de SPD. 

 

Tabela 3.Efeito da incorporação ou não dos corretivos nos valores médios observados de 

nutrientes na análise de solo nas profundidades de 00-10 e 10-20 cm para a cultura do milho 

(Zea Mays). 

Variável 

 

 

Ca2+ 

(cmolcdm-3) 

    Tipos de corretivos de acidez do solo 

 

Manej CONTR CT CF CN F Ca OX 

00-10 cm 
NI 2,80 3,07 2,63 2,77 3,67 3,23 

I 2,53 3,33 3,10 2,23 2,60 2,73 

10-20 cm 
NI 2,23 2,67 1,63 1,97 3,40 2,07 

I 1,73 1,97 2,03 1,50 1,77 1,77 

Mg2+ 

(cmolc dm-3) 

00-10 cm 
NI 1,6 1,7 1,4 2,3 2,0 1,7 

I 1,3 2,0 1,7 1,1 1,3 1,5 

10-20 cm 
NI 1,2 1,4 0,8 1,5 1,8 1,0 

I 0,8 1,1 1,0 0,7 0,8 0,9 

K+ 

(cmolc dm-3) 

00-10 cm 
NI 94 78 76 85 72 79 

I 77 83 70 82 102 82 

10-20 cm 
NI 84 87 41 76 61 70 

I 67 70 55 71 75 69 

P 

(mg dm-3) 

00-10 cm 
NI 5,0 5,9 5,3 5,5 11,2 5,4 

I 9,8 7,5 4,9 12,6 7,0 7,6 

10-20 cm 
N 2,9 3,1 2,5 3,1 3,7 2,7 

I 3,7 2,7 3,1 4,0 3,1 4,6 
Ca2+: cálcio; Mg2+: magnésio; K+: potássio; P: fósforo; CONTR: controle; CT: calcário tradicional; CF: calcário 

filler; CN: calcário nanoparticulado;F Ca: fort cálcio; OX: óxido;Não inc: não incorporado; Incorp: incorporado. 

 

A análise de variância também não mostrou efeito significativo para as variáveis pH, Al3+, 

V% nas camadas de 00-10 e 10-20 cm (Tabela 4). Bossolani et al. (2021) ao avaliar a calagem 

utilizando calcário tradicional a longo prazo na melhora da fertilidade do solo para a cultura da 

soja observaram que a calagem superficial sob plantio direto mostrou-se eficiente em corrigir a 

acidez do solo e melhorar a fertilidade, mesmo em camadas mais profundas (abaixo de 40 cm de 

profundidade) do solo. Considerando os resultados obtidos no presente trabalho e levando em 

consideração aos baixos índices pluviométricos durante o preparo do solo para o cultivo, deve-

setambém levar em consideração o pouco tempo disponível para a reação desses produtos (57 
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dias), sendo que os valores de saturação por bases desejados são alcançados, três meses após a 

calagem.  

 

Tabela4. Efeito da incorporação ou não dos corretivos nos valores médiosobservados de 

nutrientes na análise de solo nas profundidades de 00-10 e 10-20 cm para a cultura do 

milho (Zea Mays). 

 

Variável 
 

 

 

 

Manejo 

Tipos de corretivos de acidez do solo 

CONTR CT CF CN F Ca OX 

pH 

(CaCl2) 

00-10 cm 
NI 5,0 5,0 5,0 5,0 6,0 5,0 

I 5,0 6,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

10-20 cm 
NI 5,0 5,0 5,0 5,0 6,0 5,0 

I 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

V% 

00-10 cm 
NI 50 55 50 49 63 53 

I 50 66 63 51 52 53 

10-20 cm 
NI 45 53 37 41 59 43 

I 41 47 47 40 40 43 

Al3+ 

00-10 cm 
NI 0 0 0 0 0 0 

I 0 0 0 0 0 0 

10-20 cm 
NI 0 0 0 0 0 0 

I 0 0 0 0 0 0 
pH: potencial hidrogeniônico; V%: saturação por bases; Al3+: fósforo; CONTR: controle; CT: calcário 

tradicional; CF: calcário filler; CN: calcário nanoparticulado; F Ca: fort cálcio; OX: óxido; NI: não 

incorporado; I: incorporado. 

 

Corroborando com Conte et al. (2017), ao testar a taxa de calagem superficial em sistema 

de plantio direto em um Latossolo do Sul do Brasil, para solos de alto potencial de acidez e 

elevado teor de matéria orgânica observaram que a aplicação superficial do total dose de calcário 

necessária para elevar o pH H2O para 5,5 (de acordo com a recomendação baseada na análise do 

solo pelo método SMP) é uma alternativa eficaz para melhorias nas características químicas do 

solo no longo prazo (Ca2+, Mg2+, V%  e saturação por alumínio) e aumento da produtividade da 

cultura do milho sem mudanças na física do solo, resultando na manutenção de matéria orgânica 

do solo e na economia do solo atividades de manejo associadas à calagem.  

A utilização do calcário (filler) não apresentou diferença dos demais, o que não era 

esperado já que a utilização desse tipo de calcário é recomendada em sistemas de plantio direto 

(SPD), uma vez que, pode trazer benefícios na correção do solo em superfície em menor tempo, 

pois essemétodo conhecido pelo não revolvimento de solo. Entretanto, Zambiasi Júnior (2016) ao 

avaliar efeitos do calcário filler (calcítico e dolomítico) na fertilidade solo para a cultura da soja 

observou-se que a adição de calcário calcítico e dolomítico elevaram os teores de Ca2+ e Mg2+, 

elevação do pH CaCl2.  
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Pela análise de variância mostrou efeitosignificativo para o manejo, porém não foi 

significativa para o tipo de corretivo e nem para a interação (manejo x tipo de corretivo) para os 

parâmetros de produção do milho (produtividade e massa de mil grãos).  

As parcelas onde os corretivos não foram incorporados apresentaram uma produção 

superior de aproximadamente 460 kg ha-1 em comparação com as parcelas onde os corretivos 

foram incorporados, como pode ser observado na Figura 1. 

 

Figura 1. Efeito da incorporação ou não dos corretivos na produtividade (kg ha-1) do milho 

(Zeamays). Médias de 18 repetições. CV% = 17.57. 

 

 

Esse resultado pode ser explicado pelo fato de que o revolvimento do solo com arado e 

grade ou escarificador reduz o teor de carbono de compostos orgânicos, e a matéria orgânica do 

solo (MOS) desempenha importante papel em diversos processos, entre eles pode-se destacar a 

retenção e infiltração da água, e ciclagem de nutrientes (VALIM et al., 2016), o que é essencial 

para o desenvolvimento da planta e consequentemente, maior produtividade. Entretanto, Besen et 

al. (2021) ao avaliar o manejo da aplicação de calcário (superfície e incorporado) e seus efeitos no 

rendimento da cultura do milho observou-se que a incorporação aumentou a produtividade em até 

445 kg ha-1. Em contrapartida,os autores também observaram a diminuição de MOS na 

profundidade superficial com incorporação ocorreuporque os agregados do solo foram 

fragmentados quando o solo foi arado, e a MOS foiliberado para os microrganismos 

decompositores. Muito provavelmente, o pequeno incremento de MOS em 20-30cm é resultado 

tanto do acúmulo de resíduos de colheita quanto de matéria orgânicaao longo dos anos, que foram 

incorporados ao solo.  

A maior massa de 1000 grãos também foi observada nos tratamentos onde não foi feito o 

revolvimento do solo, havendo uma diferença de aproximadamente 100 g, o que pode ser 

explicado pela diminuição da matéria orgânica do solo onde não foi feito o revolvimento do 
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solo.Entretanto, Coldebella et al. (2018) ao avaliar o desempenho do milho em resposta à calagem 

observaram que a incorporação de calcário tradicional elevou a massa de 1000 grãos, refletindo 

diretamente na elevação da produtividade. Os autores destacaram que devido às condições 

climáticas favoreceram a solubilização e reação do calcário no solo, proporcionando um ambiente 

favorável ao desenvolvimento da cultura do milho.  

 

 

Figura 2.Efeito da incorporação ou não dos corretivos na MMG do milho (Zea mays). Médias de 

18 repetições. CV% = 12.76 
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5  CONCLUSÕES 

 

A não incorporação foi mais eficiente. Os tipos de calcário não diferiram entre si.  
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